
QUARTA-FEIRA,13 de novembro de 2019 CORREIO DO POVO

os trabalhadores do sistema do
transporte coletivo pode sofrer re-
dução gradativa, com a exclusão
dos cobradores, nas seguintes hipó-
teses: rescisão do contrato de tra-
balho por iniciativa do cobrador,
demissão por justa causa, aposen-
tadoria, falecimento do empregado
e interrupção ou suspensão do con-
trato de trabalho. O texto prevê,
ainda, que os cobradores deixem
de existir, primeiro nas linhas cuja

viagem tenha iniciado entre 22h e
4h, e nos domingos, feriados e dias
de passe livre. O projeto também
estabelece que, entre 22h e 4h, o
pagamento da tarifa seja feito ex-
clusivamente por meio de cartão
do Sistema de Bilhetagem Eletrôni-
ca, cartão de débito, de crédito ou
outras formas eletrônicas de paga-
mento. O não uso de dinheiro visa,
segundo a prefeitura, à segurança
dos passageiros e do motorista.

Manifestaçãodosrodoviários

dades de saúde da Capital, 77 são aten-
didas por funcionários do Imesf.

Fraga afirmou que a mediação na
Justiça do Trabalho representa um
esforço em contribuir para a solução
do conflito. Durante o encontro, foi
acertado o prazo de sete dias para a
prefeitura, por meio da Procurado-
ria-Geral do Município (PGM), apre-
sentar uma proposta sobre o tema,
que envolve a situação das relações
de trabalho dos servidores e a manu-
tenção do atendimento à saúde da po-
pulação. A assessoria da Secretaria
Municipal de Saúde (SMS) informou
ontem que a PGM já encaminhou as
respostas aos questionamentos reali-
zados pelo TRT4 na segunda-feira.
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CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Com a participação de 25
crianças e adolescentes entre
10 e 15 anos foi oficializada a
criação da PQNACoop, uma
cooperativa onde os jovens vão
aprender sobre liderança, edu-
cação financeira, empreendedo-

rismo social e inclusão social.
O projeto será desenvolvido na
ONG Pequena Casa da Criança,
na Vila Conceição, na zona Les-
te de Porto Alegre. A institui-
ção foi criada em 1956, e atual-
mente atende 600 pessoas dia-

riamente, entre crianças, jo-
vens e idosos.

Em parceria com o Sicredi, a
Pequena Casa da Criança ini-
ciou em março o projeto de cria-
ção da cooperativa. Desde então
os participantes tiveram aulas
de educação financeira, gestão
cooperativa, entre outros temas.
A PQNACoop produzirá semi-
jóias que serão confeccionadas
no turno inverso ao escolar. Os
idealizadores do projeto acredi-
tam que através dele é possível
fazer com que as crianças enten-
dam o funcionamento de uma
cooperativa. Esta é a terceira
cooperativa do tipo instalada na
Capital, mas a primeira voltada
a crianças e adolescentes em
vulnerabilidade social. Presiden-
te do Sicredi Região Metropolita-
na, Ronaldo Sielichow diz que o
trabalho integra a missão da ins-
tituição. “Não tem como melho-
rar uma comunidade, sem inves-
tir nas crianças.”

CONGRESSO

Pela proposta, cobradores deixamde existir nas linhas comviagementre 22h e 4h e nos domingos, feriados e dias de passe livre
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Projeto será desenvolvido na ONG Pequena Casa da Criança

A Casa de Referência Mulheres Mi-
rabal, na zona Norte de Porto Alegre,
está sem energia elétrica desde segun-
da-feira. O local, que acolhe mulheres
em situação de risco e violência do-
méstica, incluindo os filhos, funciona
na Escola Estadual Benjamin Cons-
tant, uma das instituições de ensino
fechadas no ano passado pelo gover-
no Sartori pelo baixo número de ma-
trículas. O espaço foi cedido à prefei-
tura que pediu a reintegração de pos-
se, mas foi suspensa pela Justiça. Se-

gundo integrantes do Movimento Olga
Benário, responsável pelo abrigamen-
to das vítimas de violência, o corte, so-
licitado pelo Estado, ocorreu sem
qualquer aviso prévio ou explicação.

De acordo com a prefeitura, desde
2017 foram realizadas diversas reu-
niões com o Movimento Olga Benário
na busca de uma solução, incluindo a
criação até de um grupo de trabalho
unindo Estado e Município. Segundo a
prefeitura, trata-se de um prédio que
está sendo ocupado irregularmente.

Difundir o conhecimento so-
bre o tema migratório e promo-
ver a percepção do “direito de
migrar como um direito huma-
no” foram os objetivos do tercei-
ro congresso “Direitos Huma-
nos e Migrações Forçadas: Mi-
grações, xenofobia e transna-
cionalidade”, promovido pelo
Serviço de Assessoria em Direi-
tos Humanos para Imigrantes e
Refugiados (SADHIR) da Esco-
la de Direito da PUCRS.

O coordenador do SADHIR e
professor da Escola de Direito
da PUCRS, Gustavo de Lima Pe-
reira, explicou na abertura do
encontro como é a atuação do
núcleo. “Temos um espaço dedi-
cado a uma causa importante”,
afirmou. Segundo ele, a causa
demanda cada vez mais aten-
ção da sociedade civil e das au-
toridades, principalmente em
termos de políticas públicas.

Conforme Pereira, o projeto
presta um serviço de assesso-
ria às demandas migratórias

em Porto Alegre e na Região
Metropolitana. As pessoas bus-
cam o serviço para atendimen-
tos de modo geral, até mesmo
para conseguir um emprego. O
objetivo do SADHIR é semear
debates acadêmicos sobre este
tema, produzir informação, des-

tacando que esta foi uma das
motivações do evento. E a ter-
ceira linha de atuação, de acor-
do com Pereira, é justamente le-
var o projeto às agendas dos ór-
gãos públicos. “Atuando na pro-
moção de políticas públicas na
área migratória”, especificou.
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